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RESUMO 

 

A psicologia hospitalar tem como objetivo alcançar a subjetividade do sujeito, dando voz a 

mesma, não estando presente no hospital para melhorar o papel da medicina, mas para 

desenvolver seu próprio papel. Toda doença apresenta aspectos psicológicos, toda doença 

encontra-se repleta de subjetividade, e por isso pode se beneficiar do trabalho da psicologia 

hospitalar. Este trabalho aborda a experiência do estágio profissionalizante I em Psicologia 

da Saúde, realizado no Hospital Maternidade Jesus Maria José do município de Quixadá, 

Estado do Ceará, tendo como foco as manifestações dos sentimentos gerados em uma 

mãe pela perda de um filho e a atuação da psicologia frente a esta demanda.  O objetivo 

foi descrever o perfil de mães que perdem os filhos, compreendendo assim os seus 

sentimentos e demandas apresentadas. Os materiais utilizados foram as transcrições dos 

atendimentos, os diários de campo do estágio, materiais e documentos institucionais, além 

de referenciais teóricos que nos ajudaram a desenvolver um melhor trabalho. Através da 

busca ativa, realizamos atendimentos psicológicos à mulheres que vivenciaram o drama da 

perda do filho. Foram realizados três atendimentos com mães que sofreram aborto 

espontâneo e dois por morte em UTI Neonatal. O conteúdo manifestado pelas mães 

apresentam uma ruptura que gera uma crise traumática. As intervenções mostraram 

resultados positivos na visão das usuárias e dos profissionais de saúde do HMJMJ. Conclui-

se que a psicologia hospitalar não trata apenas das doenças com causas psíquicas, 

classicamente denominadas "psicossomáticas", mas sim dos aspectos psicológicos de toda 

e qualquer doença e sofrimento. 
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